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❑ CONVÊNIO COM O MARSUL

– A Faccat assinou convênio de coopera-
ção com o Museu Arqueológico do Rio
Grande do Sul (Marsul). O ato (foto) con-
tou com a participação do governador
Germano Rigotto, durante a interiorização
do governo do Estado em Três Coroas,
no dia 12 de setembro. Representaram a
instituição o diretor Delmar Backes e o
presidente da Fundação Educacional En-
costa Inferior do Nordeste (Feein), Eldo
Ivo Klain. Também assinaram o convênio
o secretário estadual da Cultura, Roque
Jacoby, e a diretora do Marsul, Solange
Martins. O instrumento tem como escopo
a cooperação técnico-científica e pedagó-
gica de professores e alunos dos Cursos
de História, Engenharia de Produção e Sis-
temas de Informação da Faccat para com
o Museu. Segundo o diretor Delmar
Backes, a parceria dará oportunidade de
pesquisa aos acadêmicos, bem como de
colocarem em prática os ensinamentos de
sala de aula.
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OPINIÃO / INSTITUIÇÃO

O  MEC, nos últimos anos,
vem exigindo uma atenção
especial para a disciplina de

Ética nos cursos de graduação. Penso que
o acadêmico, isto é, o futuro profissional,
precisa dar uma atenção muito especial
a essa palavra, Ética expressa um conceito
que sempre esteve presente em todas as
sociedades civilizadas. Não existe povo
que não tenha noções de bem e de mal,
de certo e de errado. O desafio é conven-
cer-se e praticar o bem e o certo.

Numa sociedade capitalista e competi-
tiva, onde levar vantagem é o escopo,
como pensar a ética? A resposta se faz
necessária desde os gregos, para quem a
idéia do bem e da felicidade era entendida
como uma vida ordenada e  virtuosa,  on-
de as capacidades intelectuais do homem
tivessem a preferência, não esquecendo
de viver de acordo com a natureza, com
respeito ao meio ambiente, em harmonia
cósmica.

No Cristianismo o homem viveria para
conhecer, amar e servir a Deus direta-
mente e através dos irmãos numa vida
de amor e fraternidade. Com o Renasci-
mento e o Iluminismo, a ética passou a
ser: viver de acordo com a própria li-
berdade. Como dizia Kant: o ideal ético
é o da autonomia individual.

A maturidade do ideal ético chegou
com Hegel, que defendia uma vida livre
dentro de um estado livre. Um estado
de direito que preservasse os direitos dos

Ética na atividade
profissional

homens e lhes cobrasse seus deveres,
onde consciência moral e leis do direito
fossem unânimes.

A ética, em sua versão contemporânea,
se preocupa com as relações  sociais.
Quer a construção de um mundo mais
humano. Quer a justiça social, que passa
pela justiça econômica. Quer o bem co-
mum, que passa pelo eu, pelo outro e pela
natureza.

As palavras éticas hoje são colabora-
ção, cooperação e preservação. A ética
escolar, acadêmica, social e empresarial
depara-se, cada vez mais, com essas
palavras, que são amplos conceitos.

Ser ético é pensar e agir eticamente.
É pensar o trabalho e saber do bem ou
do possível mal que ele possa provocar.
Pensar o lucro ético é pensar no bem
que ele poderá trazer para o maior nú-
mero de pessoas. Pensar a propriedade
é pensar a serviço de quem ela está e de
quantos ela beneficia.

Pensar em natureza é pensar o quanto
ela pode nos beneficiar e até quando, qual
seu limite e quanto precisamos preservá-
la para proteger a nossa própria vida.

Finalizando, quero dizer que é possível
e extremamente necessário ser ético nos
dias de hoje. Temos todas as condições
de sermos profissionais sintonizados com
os problemas e com as necessidades
urgentes do nosso tempo.

(*) Professor de Deontologia da Faccat

Evaristo Schwaab

❑ CIPA TEM NOVA DIRETORIA
- A Comissão Interna de Prevenção de
Acidentes (Cipa) da Faccat  está com nova
composição. Nara Müller, Alessandra Ro-
drigues, Gislaine Jardim Nunes e Antônio
Roberto Lindenmeyer foram eleitos pelo
voto direto dos colegas em 18 de agosto
e tomaram posse no dia 18 deste mês,
juntamente com os outros quatro compo-
nentes indicados pela direção da institui-
ção.

Ainda no final de maio, a Cipa da Faccat
promoveu a sua Semana Interna de Pre-
venção de Acidentes de Trabalho (Sipat).
A programação (foto) incluiu palestras
sobre segurança no trabalho, saúde através
de cuidados alimentares e postura no am-
biente de labor, bem como um treinamen-
to do uso de extintores de incêndio.

F A C C AT
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Convênios com a Fundação Liberato estimulam a pesquisa
Convênio assinado, em agosto último, entre a Fac-

cat e a Fundação Escola Técnica Liberato Vieira Sal-
zano da Cunha, de Novo Hamburgo, objetiva propiciar
condições para o estabelecimento de ações conjuntas
de cunho técnico, científico e cultural entre as duas
instituições. Conforme o instrumento, as iniciativas
poderão se traduzir em parcerias para o desenvolvi-
mento de projetos, pesquisas científicas e tecnológicas,
cursos, palestras, seminários e outros eventos vol-
tados aos interesses de ambas as entidades, inclusive
em âmbito comunitário. Outra finalidade é estimular
a pesquisa, análise e avaliação em conjunto das ati-
vidades desenvolvidas.

Foi assinado também um convênio com a Faculda-
de de Engenharia da Faccat, que destinará uma premia-
ção para a Mostra Internacional de Ciência e Tecnolo-
gia – Mostratec, realizada anualmente pela Fundação
Liberato. O Prêmio Inovação Tecnológica Faccat con-
cederá uma bolsa de estudos integral no Curso de
Engenharia de Produção da instituição aos alunos ven-
cedores da Mostratec.

Representantes das duas instituições na assinatura dos convênios
na Faccat

Graças a uma iniciativa da Faccat, de-
zenas de pessoas que estavam sendo a-
tendidas em Taquara pelo Movimento de
Alfabetização de Jovens e Adultos (Mova)
continuam tendo a chance de estudar,
mesmo após a desativação do programa.
Elas agora participam do Projeto de Alfa-
betização de Jovens e Adultos (Proeja),
que também já abriu as portas para novos
alunos.

O Mova, que tinha a Faccat como en-
tidade executora na região, foi extinto na
troca de comando no governo estadual,
no início deste ano. Ante o interesse dos
alunos de prosseguir os estudos, a direção
da Faculdade optou pela criação de um
programa próprio para atendê-los. É o
Proeja, que, até o mês passado, já contava
com cerca de 110 alunos. Eles estão distri-
buídos por sete turmas, instaladas em di-
versos pontos da área urbana de Taquara:
Loteamento Tito/Eldorado, Bairro Me-
dianeira, Morro da Cruz, Bairro Empresa
e uma na própria Faccat, esta última com-
posta por funcionários da instituição.

A participação dos alunos é gratuita,
incluindo o recebimento de material didá-
tico, fornecido pela Faculdade. Os profes-
sores são acadêmicos dos Cursos de Pe-
dagogia e das Licenciaturas da instituição,
que, através do projeto, têm a oportunida-
de de colocar em prática os conhecimen-
tos teóricos adquiridos na sala de aula.

“É um processo onde todos vão a-
prendendo”, define a coordenadora do

Instituição cria projeto para
alfabetizar jovens e adultos

Sete turmas estão funcionando em diversos pontos da área urbana de Taquara

Proeja, a pedagoga Maria Raquel Caetano.
Segundo ela, através da iniciativa, a Faccat
alia a formação de seus alunos à educação
de jovens e adultos, o que não deixa de
ser uma oportunidade de aperfeiçoamen-
to numa área com grande campo de tra-
balho na região. Isso porque, conforme
explica, não há nenhum curso específico
voltado à formação de docentes para tra-
balhar com jovens e adultos.

Outra vantagem para os acadêmicos
que atuam no projeto, pondera Raquel
Caetano, é o recebimento de bolsas de

estudo em troca do pagamento das semes-
tralidades escolares. Ela acrescenta que pa-
ra a Faccat o Proeja representa a oportu-
nidade de desenvolver um importante
projeto de inclusão social.

A coordenadora destaca que não há
tempo pré-determinado para os alunos
concluírem os estudos de alfabetização.
Segundo expõe, após passarem por uma
avaliação, aqueles que estão aptos podem
prosseguir os estudos na rede regular de
ensino a partir da 5ª série do ensino funda-
mental.



Pesquisa inédita está sendo

desenvolvida por um grupo de

21 acadêmicos do Curso de His-

tória da Faccat. Eles estão resga-

tando aspectos importantes do

passado do Vale do Paranhana

com base em informações guar-

dadas por pessoas que tiveram

contato com os colonizadores

da região. O resultado do tra-

balho será divulgado, na noite de

20 de novembro próximo, no

auditório do campus, durante e-

vento que integrará o I Festo

Cultural de Ação de Graças, cuja

programação se desenrolará no

final daquela semana na Associação dos

Motoristas, em Taquara.

Segundo a professora Dalva Reinhei-

mer, coordenadora do Curso de História

da Faccat, o grande diferencial da pesquisa

é a sua base em informações fornecidas

por pessoas comuns, principalmente de

idade mais avançada, que servem como

fontes. Mesmo assim, o trabalho não abre

mão dos registros historiográficos exis-

tentes, como livros e documentos, que

fornecem a base bibliográfica para os a-

cadêmicos. “Pretendemos  fazer uma re-

leitura da história, lançando um novo

Nos rastros da história

Pesquisadores durante uma saída de campo ao interior dos municípios de Taquara e Rolante no mês de  julho

Jornal Panorama

Trabalho procura resgatar vestígios que ainda restam dos
primórdios da região
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olhar sobre o que já se sabe ou não, a

partir da visão de alguém daqui”, explica

Dalva.

De acordo com a coordenadora, o

envolvimento da Faccat se coaduna com

um dos objetivos do Curso de História

da instituição, que é a ênfase à pesquisa

local. “Ao mesmo tempo, representa uma

oportunidade para os alunos aprenderem

a trabalhar como pesquisadores, produ-

zindo um resultado que dará retorno à

comunidade regional”, salienta.

O estudo realizado pelos acadêmicos

possui três grandes focos. Eles estão

retratados no nome que i-

dentifica a pesquisa – “Terra,

Gente e Fé” –␣ e cada um está

sob responsabilidade de um

grupo específico de pesquisa-

dores.

O primeiro foco se atém

ao espaço geográfico regional,

englobando questões como a

formação de limites e frontei-

ras, legislação, heranças e par-

tilhas. O segundo grupo está

pesquisando a origem dos

colonizadores da região e os

motivos de sua vinda para cá,

bem como as formas de tra-

balho e de subsistência, entre outros as-

pectos. O terceiro, além de destacar as

comunidades religiosas, abrange outras

formas de organização –␣ como as socie-

dades de canto e de tiro – e aspectos da

vida social, incluindo festas, celebrações e

ritos da população de antigamente, muitos

deles presentes até hoje no dia-a-dia da

população.

A coordenação dos grupos de pesquisa

está a cargo das professoras Dalva Rei-

nheimer, Marlise Meyrer e Dóris Fer-

nandes Magalhães, todas do Curso de His-

tória da Faccat.



❑ TROQUE O TROTE –␣ A campanha de recepção aos bixos da Faccat

neste semestre, promovida pelo Centro de Arte e Cultura, resultou na ar-

recadação de 820 kits com escovas e cremes dentais. “Troque o Trote por

um Sorriso” foi o tema da iniciativa, que se desenvolveu, entre os dias 5 e

15 de agosto, no campus (foto). As doações foram entregues a pessoas

carentes de bairros do município em setembro, com apoio dos odon-tólogos

Stefani Lanius e Maurício Hammes, que ensinaram aos beneficiados os

procedimentos para uma escovação correta.
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Em ato ocorrido no dia 16 de de se-
tembro, foi fundada a Associação dos Ad-
ministradores do Vale do Paranhana
(AVP), cuja sede passa a funcionar na
Faccat. Assumiu a presidência da entidade
a administradora Carine Backes Dörr, que
tem como vice o professor Roberto Ta-
deu Ramos Morais.

A nova entidade, filiada ao Conselho
Regional de Administração (CRA), pre-
tende atuar, principalmente, na conscienti-
zação e aprimoramento profissional da
classe dos administradores, promovendo
cursos, palestras, treinamentos e outros
eventos.

A fundação da AVP aconteceu durante
a programação da I Mostra de Iniciação
Científica dos Cursos de Administração,
Marketing, Comércio Exterior e Ciências
Contábeis, e contou com a presença do
vice-presidente do CRA, Walmir Güntzel,
que realizou uma palestra para acadêmi-
cos.

O diretor da Faccat, Delmar
Backes, foi o patrono da VI Feira
Regional do Livro, realizada em
Parobé de 17 a 21 de setembro.
Na abertura da  programação,
ele foi alvo de uma homenagem
na Sociedade Cultural e Recrea-
tiva de Parobé. Na oportunida-
de, estudantes de escolas do
município declamaram poemas
de Mário Quintana e, em segui-
da, foi apresentado um vídeo
com depoimentos de amigos, fa-
miliares, funcionários, profes-
sores e coordenadores de cur-
sos da Faccat, que destacaram
aspectos da vida e da trajetória profissional do diretor.

De sua parte, Backes enfatizou a importância da leitura.
“Quando a gente lê, a gente viaja e nossa imaginação vai longe”,
argumentou. A secretária municipal de Educação de Parobé,

Faccat abriga sede da Associação
de Administradores do Paranhana

Nova entidade regional de classe foi fundada no dia 16 de setembro

Delmar Backes é patrono da Feira Regional do Livro
Maria Helena Willers, salientou
que Delmar não escreveu ne-
nhum livro, mas que a vida dele
poderia ser um. O pensamento
foi reforçado pelo prefeito João
Rosalvo Silveira: “Existem ho-
mens que fazem a história acon-
tecer e ensinam a contá-la. Del-
mar Backes não escreveu um li-
vro, mas ajuda e escreve a his-
tória do Vale do Paranhana”.

Na manhã do dia 18, a feira
contou com a presença do escri-
tor Moacir Scliar. Ele foi re-
cepcionado pelo patrono da fei-
ra e visitou o estande da Faccat,

distribuindo autógrafos para estudantes e leitores que foram
prestigiar o evento. Também participou de um bate-papo com
estudantes, quando falou sobre sua trajetória e de suas metas
como mais novo membro da Academia Brasileira de Letras.

Diretor da Faccat com o escritor Moacir Scliar no evento
em Parobé
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❑ SEMINÁRIO INTERNO – O Curso de Sistemas de Informação da Faccat
realizou em 11 de agosto, no auditório do campus, o seu III Seminário Geral. Dire-
cionado aos acadêmicos do primeiro semestre, o evento contou com palestras, entre
as quais a do diretor da instituição, Delmar Backes (foto), sobre o funcionamento do
Curso e o mercado de trabalho na área da informática.

O campus da Faccat sediou, no final
do primeiro semestre, a 4ª Install Fest
Linux. O evento reuniu dezenas de
usuários e interessados em software
livre, que trouxeram computadores
para instalar e testar o novo sistema
ou simplesmente compareceram para
obter informações sobre o seu fun-
cionamento junto a professores da
Faccat e monitores voluntários.

A Install Festt Linux é organizada
pela coordenação do Curso de Siste-
mas de Informação da Faccat e atrai
mais pessoas a cada ano. Aberto à co-
munidade, reúne professores, alunos e
demais interessados que, voluntaria-
mente, colaboram em orientar e ins-
talar gratuitamente o sistema nos equi-
pamentos dos usuários.

De acordo com o coordenador do
curso de Sistemas de Informação, pro-
fessor Marcelo Azambuja, trata-se de
uma reunião de pessoas interessadas
no movimento do software livre, for-
mado por um grupo que acabou se tor-
nando entusiasta do projeto e criou a
mundialmente conhecida “Festa de
Instalação”. O professor lembra que,
como todo software livre é gratuito e
livre para cópias, o processo ocorre
dentro dos procedimentos legais. “O
movimento de software livre é um
grande aliado para a popularização do
uso da informática, bem como uma for-
ma muito importante da disseminação
de conhecimento entre as pessoas”, re-
força.

Carlos Henrique Hennig, 42 anos,
aluno do curso de Sistemas de Informa-
ção, foi um dos participantes da 4ª Ins-
tall Fest Linux. Segundo ele, o  interesse
por software livre surgiu durante as
aulas. “Resolvi comparar com os outros
sistemas existentes. A instalação é fácil
e acho que não vou ter dificuldades de
trabalhar com ele, porque é muito pa-
recido com os outros sistemas”, afirma
Carlos Henrique, que não descarta a
possibilidade de expandir o uso do
software livre para o trabalho.

Install Fest Linux
difundiu software livre

Participantes trouxeram computadores para
instalar e testar o sistema

Uma média de 500

pessoas esteve presente

em cada uma das quatro

noites da 6ª Semana Teo-

lógica, realizada em Sa-

piranga, nos dias 8 a 11

de setembro. A promo-

ção da Diocese de Novo

Hamburgo e das Facul-

dades de Taquara  abor-

dou o tema “A formação

da juventude cristã nos

tempos atuais” e foi  rea-

lizada no Centro Municipal de Cultura.

Um dos palestrantes foi Dom Rafael Lia-

no Cifuentes, bispo auxiliar da Arquidio-

cese do Rio de Janeiro e presidente da

Comissão da Família e da Vida da Con-

ferência Nacional dos Bispos Brasileiros.

Ele é autor de vários livros voltados à

família e à juventude, doutor em Direito

Canônico pela Universidade Pontifícia

Santo Tomás, em Roma, e fundador do

Centro de Pesquisas Universitárias na

Semana Teológica
em Sapiranga

teve expressiva
participação

Evento teve sua sexta edição neste mês de setembro

PUC/SP). Também palestraram os padres

Pius Sidegum, com especialização na

Psicologia de Rulla, pela Universidade

Gregoriana de Roma, e João Quirino

Weber, especializado em Teologia da Es-

piritualidade pela mesma instituição.

Tendo em vista a expressiva participa-

ção no evento, o diretor da Faccat, pro-

fessor Delmar Backes, já confirmou que

Sapiranga será sede da 7ª Semana Teoló-

gica, em setembro do próximo ano.
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Em meados de agosto, a Faccat realizou

sua IV Semana Acadêmica, direcionada aos

seus alunos de Administração, Ciências Con-

tábeis, Comércio Exterior e Marketing. A ini-

ciativa constou de palestras no auditório do

campus, ministradas por profissionais espe-

cializados em áreas relacionadas aos conteú-

dos aplicados em sala de aula. O objetivo foi

promover a atualização e o aperfeiçoamento

dos acadêmicos, oportunizando a comple-

mentação e o aprofundamento dos estudos

desenvolvidos nos cursos, bem como a troca

de informações e experiências e a aproxima-

ção com a sociedade.

A abertura, na noite de 18 de agosto, con-

tou com a presença do diretor da instituição,

Delmar Backes. Ele destacou a importância

do evento na formação acadêmica dos alu-

nos por permitir um intercâmbio com profis-

sionais do mercado, fora do ambiente da sala

de aula. Em seguida, ocorreu a apresentação

do case da empresa Bebecê, de Três Coroas,

pela gerente de vendas e marketing  Maribel

Cristiane da Silva. Ainda na mesma noite,

Diego Biazus e Marcos André Angelim fala-

ram sobre o Programa de Qualidade da em-

presa Expresso Caxiense.

No segundo dia da Semana Acadêmica, o

professor Derli Schmidt fez um relato da

viagem de estudos de alunos da Faccat ao

Uruguai (leia matéria na última página).

Na ocasião, os estudantes também puderam

obter informações da Student Travel Bureau,

de Porto Alegre, sobre intercâmbio e está-

gios remunerados no exterior.

No dia 20, houve a palestra “Mercado de

Capitais: uma opção para o crescimento”,

ministrada pelo superintendente da Bolsa de

Valores do Extremo Sul, Jesse Lobato Grim-

berg. Na noite seguinte, a IV Semana Acadê-

mica abriu espaço para a apresentação dos

livros “Responsabilidade Social – Uma Ques-

tão de Sobrevivência para as Empresas do

Século XXI”, de Alvaro Aloisio Bourscheidt,

e “A Importância da Análise das Demonstra-

ções Financeiras na Concessão de Crédito”,

de João Batista Dutzig. As duas obras foram

publicadas pela Faccat no ano passado a

partir de Trabalhos de Conclusão de Curso.

O encerramento da programação se deu

com a palestra “Os Desafios da Exportação”,

apresentada pelo gerente de Administração

da Agência de Negócios Internacionais do

Banco do Brasil, Claudenir da Silva Oliveira.

Semana Acadêmica oportunizou
intercâmbio com profissionais

Maribel Cristiane da Silva: case
Bebecê

Derli Schmidt: viagem ao Uruguai

Jesse Grimberg: mercado de capitais

Alvaro Bourscheidt: responsabilidade
social

João Batista Dutzig: concessão de
crédito

Claudenir Oliveira: desafios da
exportação
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Cerca de 200 profissionais, entre pro-
fessores e coordenadores da área, partici-
param do IV Seminário de Educação In-
fantil, realizado em 30 de agosto passado,
no campus da Faccat. O evento promovi-
do pela instituição foi aberto de manhã
com uma palestra do professor Gabriel
Junqueira Filho, doutor em Educação pela
Universidade Federal do Rio Grande do
Sul, sobre “A prática do professor e as
diferentes linguagens da educação infan-
til”. Ele destacou o papel do profissional
da área, seu perfil e atitudes com as crian-
ças, bem como as diferentes linguagens

Seminário de Educação Infantil
focalizou linguagens e práticas

Junqueira: sugestões práticas Oficinas abordaram técnicas para o trabalho em sala de aula

❑ DIA DO PSICÓLOGO –␣ Em comemoração ao

Dia do Psicólogo, o Curso de Psicologia da Faccat promo-

veu neste mês de setembro uma palestra sobre psicote-

rapia cognitiva. Falaram os professores Ricardo Wainer,

Neri Maurício Piccoloto e Giovanni Kuckartz Pergher para

uma platéia formada por alunos e professores do curso.

Os palestrantes trouxeram uma visão geral sobre a abor-

dagem cognitiva, abordando as características do atendi-

mento psicoterápico, sua evolução ao longo do tempo e

a interface com outras áreas de conhecimento. Na ocasião,

também divulgaram o livro “Psicoterapias Cognitivo-

Comportamentais: Teoria e Prática”, de sua autoria.

❑ SEMANA DA EDUCAÇÃO – De 13 a 18 de

outubro próximos, acontecerá, no campus da Faccat, a IV

Semana da Educação, voltada aos acadêmicos do Curso

de Pedagogia e das Licenciaturas da instituição. O evento

é alusivo ao Dia do Professor, que transcorre em 15 de

outubro, e constará de palestras, oficinas e exposições no

turno da noite. Também fará parte da programação um

encontro de alunos do curso de ensino médio Normal

das escolas da região, que acontecerá, no dia 16, já pelo

quarto ano consecutivo.

❑ REENCONTRO DE INTEGRAÇÃO –␣ Mestres e

mestrandos do Curso de Mestrado em Engenharia de Produção

realizado em parceria pela Faccat e Universidade Federal de Santa

Maria (UFSM) tiveram reencontro de integração no dia 14 de ju-

nho passado (foto). A ocasião constou de uma palestra do ex-se-

cretário estadual da Fazenda José Ernesto Pasquotto no auditório

do campus da Faccat, seguida de almoço de confraternização entre

os participantes.

abordadas. Conforme expôs, a sala de aula
é um reflexo do jeito de ser do educador.
“A professora é um grande objeto de co-
nhecimento para as crianças, que são
leitoras da sua performance”, afirmou.

Dando sugestões práticas de ativida-
des que podem ser realizadas com as
crianças, brincando e ensinando, Junqueira
chamou a atenção para a necessidade de
se diferenciarem atividades e situações
de aprendizagens. Explicou que as pri-
meiras consistem na programação e uso
de diferentes técnicas sem combinação
ou encadeamento entre si. Já as situações

de aprendizagens pressupõem o uso de
atividades relacionadas e repetitivas para
que a criança possa aprender sobre o que
está fazendo e também sobre si mesma.
“Ela aprende a interpretar o mundo, a se
posicionar dentro dele e a trabalhar para
que possa mudar aquilo que não gosta em
si e no que está ao seu redor”, enfatizou.

A programação do Seminário pros-
seguiu à tarde com oficinas relacionadas
ao universo da educação infantil, englo-
bando assuntos, como a criação poética e
musical, teatro, brincadeiras, arte e li-
teratura infantil.
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MERCADO DE TRABALHO

Desde a terceira semana de agosto, está em funcio-
namento o Banco de Talentos da Faccat. O projeto cons-
ta de um site na internet, onde as empresas podem ob-
ter informações sobre acadêmicos da instituição com
vistas ao recrutamento de estagiários. O lançamento e
apresentação ocorreram durante a IV Semana Acadê-
mica, contemplando, inicialmente, os Cursos de Admi-
nistração, Ciências Contábeis, Comércio Exterior e
Marketing.

O coordenador do Curso de Administração, profes-
sor Roberto Morais, enfatizou que este é um projeto
pioneiro na região. “Vem suprir uma necessidade que
os nossos acadêmicos têm, de conciliar a teoria com a
vivência empresarial”, explicou. Segundo Morais, a Faccat
oferece suporte psicopedagógico e profissional aos aca-
dêmicos inscritos no projeto, além de um acompanha-
mento orientado e visitas periódicas às empresas para
verificar o desempenho do acadêmico ao longo do está-
gio.

A professora Margareth Lucca, que dará o suporte
pedagógico-profissional ao estudante, explica que o
Banco de Talentos irá aproximar a Faccat das empresas
da região, dentro da visão comunitária pregada pela insti-
tuição. “É mais um serviço que a Faccat oferece às em-
presas, mas nós acompanharemos todo o processo para
avaliar o que pode ser melhorado por parte da Faculda-
de no sistema educacional e os pontos a serem reforça-
dos dentro das disciplinas específicas do curso com base
na experiência prática dos acadêmicos”, salientou.

Na opinião do diretor da Faccat, Delmar Backes, ao
disponibilizar o Banco de Talentos, a instituição viabiliza
sua missão de oferecer uma excelente formação aca-
dêmica tanto no foco do empreendedorismo quanto
no foco da empregabilidade. “Nosso compromisso é
buscar uma freqüente aproximação com as empresas
no mercado de trabalho, visando ao aprimoramento e
adequação dos programas de nossos cursos à realidade
do mercado”, afirma.

O Banco de Talentos tem acompanhamento do ges-
tor Dornelles Sita Fagundes e da professora Margareth
Lucca, com coordenação do professor  Roberto Morais.
Para participar, os acadêmicos e as empresas interes-
sadas firmam um termo de compromisso com as Facul-
dades de Taquara. As inscrições só podem ser feitas pe-
la internet (http://bancodetalentos.faccat.br). In-
formações também poderão ser obtidas pelo fone 541-
6600, ramais 665 e 657.

Para se cadastrar e fazer uso do Banco de Talentos, a empresa deverá  adotar,

entre outros, os seguintes procedimentos:

– Ter em mãos o CNPJ da empresa e as informações sobre o responsável pelo

acesso ao  Banco de Talentos e o gestor de recursos humanos da empresa.

– Fornecer uma senha de sua responsabilidade para poder atualizar os dados

da empresa periodicamente e acessar os currículos dos acadêmicos.

– Poderá visualizar todos os dados pertinentes à qualificação e atributos

profissionais contidos nos currículos disponíveis no Banco de Talentos, excetuando-

se a identificação e os dados necessários para contatar o acadêmico, pois é de

responsabilidade da Faccat encaminhá-lo à empresa.

Banco de
Talentos abre

portas das
empresas para

estagiários

Margareth Lucca, Dornelles Fagundes e Roberto Morais estão à
frente do projeto

O Curso de Engenharia de Produção da Faccat
programou um ciclo de seis palestras com a fina-
lidade de demonstrar à comunidade empresarial
do Vale do Paranhana e acadêmicos da instituição
a aplicabilidade de métodos e ferramentas próprias
da área. A idéia, segundo o coordenador do curso,
professor Carlos Fernando Jung, é oferecer aos
participantes  um contato com profissionais que
realmente atuam na prática diária de soluções de
problemas em sistemas produtivos. “É o que se
pode definir de engenharia na prática”, explica.

A  proposta consta na apresentação de técnicas e soluções advindas
de seis áreas atuais da engenharia de produção. A primeira palestra o-
correu no dia 1º de setembro e tratou da “Aplicação da Pesquisa Opera-
cional no Ambiente Industrial”, tendo como ministrante o engenheiro
Roberto A. Schilling (foto). As demais serão as seguintes: 29 de setembro
– “Engenharia da Qualidade” (Eng. Ivan Carlos Paludo); 6 de outubro –
“Engenharia de Produção Aplicada a Custos Empresariais” (Eng. Luiz
Carlos Dieder); 20 de outubro – “Gestão da Tecnologia e Com-
petitividade” (Eng. Karen Menger da Silva); 27 de outubro – “Gestão
Ambiental Aplicada à Engenharia de Produção” (Eng. Rossandra Martins);
3 de novembro – “Engenharia Aplicada à Segurança no Trabalho e Ergono-
mia” (Eng. Eduardo Fernando Michelon). Os eventos acontecem a partir
das 20h, no auditório do campus, e são gratuitos.

Ciclo de palestras traz
a engenharia na prática

CADASTRO DAS EMPRESAS
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E
xigido pela maioria das instituições, o Trabalho de
Conclusão de Curso é uma etapa indispensável que
precisa ser vencida por quem almeja alcançar o sonhado

diploma de curso superior. Ele representa, porém, muito mais do
que uma exigência burocrática, constituindo-se numa oportunidade
ímpar para o acadêmico demonstrar efetivamente os
conhecimentos adquiridos nos anos de estudo.

Pela sua importância e grau de exigência, o Trabalho de
Conclusão é encarado como uma espécie de mito por grande
parte dos estudantes de nível superior. “Terei condições de fazê-lo?
Que tema vou escolher”? são perguntas que muitos começam a se
fazer assim que entram na Faculdade.

Mas, será o Trabalho de Conclusão tão complicado quanto
muita gente acha? Quais são os segredos para que se possa fazer
essa travessia sem maiores percalços? Com a palavra,  acadêmicos
da Faccat que estão cumprindo a tarefa em 2003, correndo contra
o tempo para a entrega do trabalho em novembro e o julgamento
em dezembro.

No meio da

travessia

A vida da acadêmica Fernanda Souza
Grün, 22 anos, tem sido tão agitada neste
ano que ela já considera um programa
de lazer almoçar ou jantar com a família.
Além de fazer o Trabalho de Conclusão
(TC) de Pedagogia, ela está concluindo
as últimas cadeiras do Curso e leciona
em dois turnos para séries iniciais. “Menos
mal que só sobraram duas disciplinas, pois,
no semestre passado, estudei quatro noi-
tes por semana”, conta Fernanda.

Ela reconhece, porém, que a carga es-
tava um tanto excessiva. Tanto é verdade
que, em maio, ela pensou seriamente em
deixar o Trabalho de Conclusão para o
próximo ano. Chegou a comunicar a deci-
são à coordenação de Curso, mas, depois
de alguns conselhos e três semanas de
reflexões, voltou atrás e decidiu ir em
frente.

No começo de agosto, quando conver-
sou com Horizontes, ela estava aliviada
“por ter encontrado o caminho”. “O mais
difícil foi começar; agora já tenho uma li-
nha norteadora, sei para onde ir”, contou
Fernanda, que já estava com dois capítulos
prontos dos cinco que pretende escrever.

O trabalho dela irá versar sobre as
competências dos professores, com ênfa-
se no processo de formação dos docen-
tes. É um assunto que, segundo ela, dispõe
de farta literatura tanto em livros, quanto
na internet. “O mais difícil é lidar com
tanta informação”, explicou Fernanda, cuja
intenção inicial era fazer um estudo na á-

rea da afetividade. Acabou mudando de
idéia, pois o projeto se tornaria muito
extenso para suas possibilidades de tem-
po.

Com a experiência que tem agora, Fer-
nanda aconselha, porém, que ninguém
deixe para tomar a decisão sobre o tema
do seu trabalho no final do Curso. “Pense
logo em algo interessante, que lhe interes-
se  aprender ou que esteja em evidência”,
recomenda.

Outra postura importante, conforme
a acadêmica, é a de não querer “inventar
a roda”. Ela explica que não se exige de
ninguém para desenvolver algo mirabo-
lante ou fora do comum, mas apenas que
coloque sua concepção sobre o que ou-
tros já disseram, escreveram ou fizeram .
“Todo mundo tem a capacidade de dizer
o que pensa a respeito de algo que já exis-
te”, resume.

MUDANÇAS E DESISTÊNCIA
Concluinte do Curso de Administra-

ção da Faccat, Helena Grün, 28, mudou
por cinco vezes o tema do seu Trabalho
de Conclusão até chegar à decisão final
de realizar um estudo na área da liderança.
“Deveria ter pensado com maior ante-
cedência, pois assim poderia estar com o
trabalho quase pronto”, confessou ela a
Horizontes  em julho.

Utilizando os finais de semana para
pesquisar e escrever, a acadêmica garantiu
que estava conseguindo conciliar a tarefa
com as duas noites de aulas na Faccat

com o estágio supervisionado no setor
administrativo de uma escola e a monta-
gem de um negócio próprio. “A vida da
gente é assim, parece que acontece tudo
ao mesmo tempo”, conformou-se, aliviada
pelo fato de estar encontrando bastante
material para desenvolver seu TC.

Diferentemente de Helena, que optou
por assumir vários desafios para se formar
neste ano, a também concluinte de Admi-
nistração Cadrit Marlene Ebert, 35, decidiu
se concentrar unicamente no Trabalho de
Conclusão. Para isso, no entanto, ela teve
que passar por uma desistência da emprei-
tada no ano passado, quando se sentiu in-
segura sobre a qualidade do que estava
produzindo. “Entrei em desespero”, conta
Cadrit, que também tinha cometido o erro
de deixar as disciplinas mais difíceis para
o final do Curso.

Convencida de que não convinha fazer
“qualquer coisa”, ela achou melhor trancar
a matrícula do Trabalho de Conclusão e
“zerar” todas as cadeiras. “Hoje não me
arrependo: foi uma decisão acertada”, disse
ela a Horizontes no início de agosto pas-
sado, quando já contava com o conteúdo
teórico praticamente todo redigido. Só fal-
tava, então, acrescentar a parte teórica
com base no estágio supervisionado que
está realizando na empresa Calçados Bibi,
em Parobé.

Mesmo com o adiamento de um ano
para o outro, Cadrit não mudou o tema
do seu trabalho, que trata da gestão do
relacionamento com o cliente. Pelo con-
trário, aproveitou o tempo para juntar to-
do o material que pôde e se aprofundar
ainda mais no assunto, partindo do princí-
pio de que precisaria de uma boa base an-
tes de começar a escrever. Assim organiza-
da, ela reconhece que vem conseguindo
administrar bem os seus compromissos
de acadêmica em final de Faculdade com
os de esposa e mãe de dois filhos.

Aos que se preparam para um dia fazer
seu próprio Trabalho de Conclusão, ela su-
gere que, desde logo, identifiquem um tema
de interesse e escolham um bom orien-
tador. “Deve ser uma pessoa que

Corrida contra o tempo: Fernanda leciona o dia inteiro,
cursa duas disciplinas e faz o TC
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tenha tempo disponível para conversar
com a gente e que nos mantenha focados
no assunto”, aconselha.

APENAS
TRABALHOSO

Juelma Eger, 32, acadêmica-autora de
Ciências Contábeis está na contramão
dos que imaginam o TC como algo extre-
mamente difícil de se fazer. É apenas tra-
balhoso, garante a estudante, que não usa
meias palavras para explicar o temor de
muitos ao se depararem com a empreita-
da: “É que as pessoas são preguiçosas.”

Falando por si mesma, Juelma demons-
tra disposição para o desafio do semestre,
que, além do trabalho de final de curso,
inclui a necessidade de fazer três disci-
plinas e passar por dois semi-intensivos.
No início de agosto, quando concedeu
entrevista a Horizontes, ela se mostrava
animada pelo fato de já ter conseguido
concluir cerca de 90% das 150 páginas
projetadas para seu Trabalho de Con-
clusão.

A acadêmica reconheceu que nunca
se preocupara muito com o assunto antes
de se lançar ao projeto neste ano. “A
gente nunca assume uma tarefa que não
consegue cumprir”, simplificou Juelma,
que teve, no entanto, o cuidado de
escolher um tema que a atraísse e pelo
qual se apaixonasse. Optou pela perícia
contábil em processos cíveis, área em que
já possui alguma experiência profissional,
auxiliando peritos, e onde cogita futura-

mente atuar como autônoma.
Para a futura contadora, não é preciso

fazer do Trabalho de Conclusão da Faccat
nenhum “bicho-de-sete-cabeças, pois a
instituição oferece todo o suporte de que
o aluno precisa, a começar pelo alto nível
dos coordenadores da área. No seu caso
particular, ela destaca, principalmente, as
sugestões de leituras, que incluíram livros
da biblioteca da Faculdade e do Conselho
Regional de Contabilidade, além de ma-
terial obtido na internet.

Como conselho para quem, amanhã
ou depois, terá que encarar o desafio do
TC, Juelma destaca a necessidade de
escolher um orientador com o qual se
tenha afinidade e que seja um profissional
com bom conhecimento na área abran-
gida pelo tema. Uma boa experiência,
acrescenta, é atuar como monitor nas
bancas de julgamentos dos trabalhos. “Dá
para entender como funciona o fluxo do
processo, o que ajuda a desfazer medos
e ansiedades”, aconselha.

ADEUS À
VIDA NORMAL

Se há algo que não faltou a Roberto
Carlos Hahn, 36, para fazer o seu TC em
Ciências Contábeis foi a previdência. Ele
já começou a juntar material para encarar
o desafio há cerca de três anos, quando
sua idéia era desenvolver um projeto so-
bre orçamento. Acabou partindo para al-
go que considera mais abrangente: a im-
plantação de uma controladoria na área

coureiro-calçadista do Vale do Paranhana.
Profissional do setor, ele se mostra em-

polgado com o tema do trabalho que está
desenvolvendo. “Não vejo o contador co-
mo alguém atrás de uma mesa, fazendo
registros contábeis de fatos passados, mas
um profissional sentado junto à mesa de
decisão do futuro da empresa”, explica.

Material de pesquisa, pelo menos, não
faltou a Roberto, que se utilizou bastante
da internet, seja para comprar livros, seja
para vasculhar artigos e estudos a respeito
do assunto, além de ter realizado entre-
vistas com empresários.

Em julho passado, ele já comemorava
cerca de 80 páginas redigidas, mas elas
significavam apenas a metade do que se
dispunha a preparar. Para dar conta da ta-
refa,  riscou o  descanso e o lazer de domin-
go com a família. “Sento ao computador
às sete horas da manhã e só levanto na
hora do almoço para voltar logo em segui-
da”, confessou. Até mesmo um de seus pas-
satempos preferidos –␣ olhar os jogos do
time do coração, o Internacional de Porto
Alegre –␣ teve que ser abolido.  “A gente
precisa se convencer que é um período
especial, não dá p’ra levar uma vida normal”,
conformou-se Roberto, deixando claro
que, para ele, o Trabalho de Conclusão não
representa apenas o cumprimento de uma
etapa na Faculdade. “Estou fazendo algo
que pretendo aproveitar no meu dia-a-dia,
assim como os profissionais que atuam na
área”, projetou.

Tranqüilidade:
Juelma diz que

instituição dá
todo apoio

para que se
possa cumprir

a tarefa

Mudanças: Helena (com os coordenadores dos trabalhos
de Administração) acabou optando por liderança

Providencial: Cadrit conseguiu aprofundar suas pesquisas
depois de ter desistido no ano passado

Atrás do computador: Roberto abriu mão do descanso e do
lazer dominicais



O
 acadêmico de Administração Evandro Maciel, 24 anos, sabe exatamente até hoje o lugar

que ocupava, naquele vestibular do verão de 2000, quando ficou sem graça diante do olhar

fulminante de uma candidata que entrava na sala.  Faltavam alguns minutos ainda para

começar a prova e ele estava bastante apreensivo, mas não deixou de reparar onde a interessante con-

corrente sentou. Desconhecia que naquele momento estava ali não somente uma futura colega de

Faculdade, mas também aquela que se tornaria sua esposa.

A história de Evandro e Fernanda de Souza Meregali (20 anos) é um dos tantos exemplos de relacio-

namentos de afeto, amizade e coleguismo que já surgiram na Faccat e acabaram se transformando em

algo mais profundo, como paixão ou amor. São os enamorados do campus, que se deparam com o gos-

toso desafio de conciliar a racionalidade das anotações, leituras e pesquisas com a passionalidade dos

beijos, abraços e carinhos.

Como Evandro e Fernanda, muitos curtem uma relação que nasceu da atração física à primeira vista.

Outros foram grandes parceiros em jornadas de estudos e trabalhos em grupo e há até os que viram im-

plicâncias iniciais se transformarem em pólos de interesse recíproco. Seja qual tenha sido o começo da

história, a razão que os atraiu um ao outro, todos têm em comum a noção de que amor e estudo podem

perfeitamente se complementar. Basta não misturá-los.

Amados
colegas

Evandro e Fernanda não sabem se es-
tava escrito nas estrelas ou se foi obra
do destino. Têm certeza, porém, que sua
história a dois tem uma íntima relação
com a Faccat, onde curtem juntos até hoje
alguns dos seus melhores momentos.

Daquele vestibular que os colocou
frente a frente guardam até hoje boas lem-
branças. “Nos desencontramos na saída,
mas, alguns dias depois, ela foi fazer estágio
na mesma empresa onde eu trabalhava”,
conta ele. Novamente o acaso fez das suas
e colocou os dois em contato direto,
quando Evandro precisou passar pelo
setor de recursos humanos em  que Fer-
nanda estagiava para fazer um curso de
aperfeiçoamento. “Acabaram designando-
a para me ensinar”, conta.

Na Faculdade, também por coincidên-
cia, acabaram se matriculando em duas
cadeiras comuns. Não é difícil imaginar
que logo os dois colegas começaram a
fazer os trabalhos de aula em conjunto e
a se verem em promoções de final de se-
mana. O namoro, entretanto, somente
“rolou” alguns meses depois, quando fo-
ram juntos a uma festa em Gramado. “Eu
era muito tímida e ambos estávamos sain-
do de relacionamentos recentes”, justifica
Fernanda.

Hoje casados há dois anos, ela e Evan-
dro fazem juntos o Curso de Administra-
ção, logicamente sempre escolhendo as
mesmas cadeiras. Evandro acha que é in-
teressante porque ele tem a possibilidade
de auxiliar a esposa-colega nas matérias
de cunho teórico, onde seu desempenho
é melhor. Em contrapartida, recebe a ajuda
dela nas cadeiras que envolvem cálculos,
seu ponto fraco. Já funcionava assim quan-
do ainda eram apenas namorados e cos-

tumavam estudar juntos, na casa dos pais
de Fernanda, durante os finais de semana.

Os dois têm certeza de que o fato de
serem colegas de Faculdade só contribuiu
para que sua história de amor desse certo.
“Não fosse a Faccat, talvez a gente nem
tivesse se conhecido”, cogita Evandro,
para quem o segredo de manter um rela-
cionamento duradouro é sempre pensar
e agir em prol da felicidade do parceiro.
“O que não significa que seja preciso se
anular”, cogita.

NAMORO RACIONAL

Os acadêmicos Cátia Herrmann, 22, e
Paulo Ricardo Rech, 21, cultivam um rela-
ção que também lembra as famosas histó-
rias de amor à primeira vista. Era agosto
de 2002, quando os dois, recém-apro-
vados no vestibular, começaram a fazer o
Curso de Marketing na Faccat. Algumas
trocas de olhares, logo nas primeiras aulas,
serviram para mostrar que havia algo dife-
rente no ar. “Prestava atenção na chamada
para saber o nome dela”, recorda Paulo,
enquanto Cátia confessa a autoria das
miradas mais insistentes. A certeza do
sentimento veio quando se encontraram
numa festa em Três Coroas e ficaram jun-
tos pela primeira vez.

Mais de um ano depois, Cátia e Paulo
administram com racionalidade o seu na-
moro. “Aqui a gente vem para estudar,
não é para namorar”, diz Paulo, revelando
que, por conta dessa disposição, ambos
evitam maiores intimidades na frente dos
demais colegas. O que não os impede de
escolherem sempre as mesmas cadeiras
para cursar no semestre a fim de pode-
rem sentar lado a lado na sala de aula. A-
lém disso, costumam fazer juntos os tra-
balhos de aula e estudar a dois para as

provas. A fórmula vem funcionando, tanto
é verdade que o casal conseguiu classificar
um projeto de sua autoria para a I Mostra
Anual de Pesquisa e Iniciação Científica.

Da mesma forma como fazem nos es-
tudos, Paulo e Cátia também demonstram
maturidade para concicliar o namoro com
as amizades. “Cada um tem seu próprio
círculo”, explicam, revelando que o mais
importante é deixar a relação fluir na-
turalmente com confiança recíproca.

OPOSTOS QUE SE ATRAEM

Se é possível aplicar uma lei da física
ao amor, o caso de Rodrigo Fagundes, 25,
e Lia Santos, 22, é um típico exemplo de
opostos que se atraíram sem que eles
próprios se dessem conta. Podem ser
mesmo considerados como um casal ao
cubo tantas as frentes em que atuam jun-
tos – são colegas no Curso de Publicidade
e Propaganda da Faccat, trabalham na as-
sessoria de comunicação da instituição e
compartilham o mesmo setor na empresa
Bibi, em Parobé. Nas horas vagas, são,
acima de tudo, namorados.

Quem vê o casal com aparência de
“feitos um para o outro”, dificilmente ima-
gina que já houve um tempo em que lite-
ralmente não conseguiam se aturar. Foi
no primeiro semestre de 2000, quando
começaram a estudar juntos na Faccat.
“A gente não fechava em nada”, conta Lia,
que sempre fazia questão de sentar na
ponta oposta da sala para ficar longe de
Rodrigo.

A implicância inicial, entretanto, não
demorou mais do que algumas semanas.
Rodrigo e Lia tinham uma amiga em co-
mum e logo começaram a conversar. Na-
da, porém, que fizesse antever um futuro
namoro, mesmo porque Lia estava “com-Evandro e Fernanda: encontro fatal no dia do vestibular

Paulo e Cátia: mais colegas que namorados na Faculdade Rodrigo e Lia: juntos  nos estudos, trabalho e amor

• Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat  • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat • Faccat

12

ACADÊMICOS

13

ACADÊMICOS

F A C C AT F A C C AT

Amados
colegas

prometida” na época. “Eu até era amigo
do namorado dela”, conta rindo Rodrigo,
que costumava acompanhar o casal com
outros companheiros de turma nos agitos
de final de semana.

Naquela altura, os colegas já eram bons
amigos, destes que costumam brincar a
toda hora um com o outro. “Havia algo es-
tranho no ar”, descobre ela hoje. Quando
Lia brigou com o namorado, Rodrigo co-
meçou a buscá-la em casa para irem juntos
ao trabalho e às festas, mas achavam que
tudo não passava de amizade.

Como define Lia, foram três anos de
“chove-não-molha” em que sentiam uma
proximidade cada vez maior, mas não se
animavam a ir mais em frente. “Tinha medo
de chegar, pois não sabia qual seria a reação
dela”, justifica Rodrigo. Em janeiro passado,
durante a apresentação de uma banda em
Taquara, ele se encheu de coragem para
dar o passo decisivo e o casal assumiu em
público o que todos já sabiam, menos os
próprios dois.

Nove meses após, os agora namorados
declarados já tiveram tempo suficiente para
chegar à conclusão de que, contrariando
as impressões iniciais, suas diferenças ser-
vem mesmo é para completá-los. Rodrigo
cita um exemplo prático: “Como sou de-
sorganizado, a Lia me cobra sobre prazos
e tarefas e isso ajuda no meu desempenho
tanto profissional quanto acadêmico”, i-
lustra. O casal admite que, pelo fato de
compartilhar tantas situações, alguns con-
flitos são naturais. Quando isso acontece,
eles procuram não deixar nenhum mal-en-
tendido pendente. O outro segredo, reve-
lam, é falar o mínimo possível de trabalho
ou estudo quando estão tirando um tempo
para somente curtir a relação.



Fábio reconhece que o fato de estarem em cursos diferentes
dificulta estudarem juntos para as provas, como faziam antes.
Mesmo assim, nada impede que se ajudem nos trabalhos e nos
temas de casa.

Diálogo e amizade são duas armas que Fábio e Sandra jamais
deixam de lado para manter o namoro sempre em bom astral.
O casal já pensa em casamento, mas somente para depois da
formatura na Faccat. “Até lá ainda vamos poder namorar bas-
tante”, idealizam.

A ESTRATÉGIA DE KAREN
Em tempos de liberação feminina, a história de Karen Lúcia

da Silva Wagner, 23, e Morgan Mello dos Santos, 26,  estudantes
de Administração da Faccat, prova que não há mais nenhum
problema para que uma mulher tome a iniciativa na busca da a-
proximação com o sexo oposto. “Não tenho vergonha de dizer
que fui eu”, diz Karen, revelando uma estratégia que demandou
vários semestres para conquistar o coração do colega que um
dia chamara sua atenção numa aula da disciplina de Custos.
“Gostei do jeito dele: sentava na frente, era discreto e não fica-
va olhando para todo mundo”, diz ela, descrevendo a impressão
inicial.

Com o tempo, Karen foi descobrindo outras qualidades que
aumentaram seu interesse por Morgan, entre as quais a inteli-
gência. A primeira estratégia para uma aproximação foi se tornar
amiga das amigas dele. Depois, passou a convidá-lo para par-
ticipar dos trabalhos de aula e a sentar perto. Mensagens pelo
celular dando parabéns pelas boas notas também fizeram parte
do arsenal de Karen, que, naquela altura, já tinha falado para
outras pessoas de suas intenções. “Só eu que não sabia”, confessa
Morgan.

Ele percebia algum interesse por parte da colega, mas até
então a considerava apenas uma amiga muito prestativa e esfor-
çada. O “algo mais” se oportunizou em julho do ano passado,
quando os dois foram a Gramado para comemorar com a turma
o fim de uma matéria de intensivo de inverno. No retorno a
dois, escutando música no carro, não houve como segurar o
clima de romance.

Na volta às aulas, temendo constrangimentos junto aos cole-
gas que não sabiam da relação, Morgan e Karen acharam melhor
não demonstrar nada em público. Mesmo assim, não houve como
guardar o segredo por muito tempo e algumas arriações (goza-
ções) se tornaram inevitáveis. Para Morgan, o maior problema
não foi esse, mas, sim,  conciliar a nova situação com os estudos.
“Entrei muito de cabeça na história”, diz, reconhecendo que
naquele semestre tirou as piores notas da Faculdade, pois
praticamente não tirava tempo para estudar.

Mas, se o namoro demorou para engrenar, Morgan e Karen
não perderam tempo para consolidar a relação, tanto é verdade
que, um ano depois, já estão noivos e moram juntos. Assim, es-
tão conseguindo conciliar melhor a vida afetiva com a acadêmica,
explorando pontos em comum, como, por exemplo, levantar
de madrugada para estudar.

Encontrando o momento certo para cada coisa, eles agora
têm a certeza que namorar faz bem. “Supre algumas necessidades
humanas e permite nos focarmos nos objetivos”, diz Morgan,
recorrendo aos princípios de uma conhecida escola da
Administração. De mais a mais, completa o estudante, quando
se está mal no campo sentimental, é difícil ir bem em outra
área. Tem razão: o amor é mesmo lindo...

Se a tendência natural dos apaixonados é fazer tudo juntos,
inclusive estudar, não é o caso de Fábio Guilherme Möller, 28,
aluno de Psicologia, e Sandra Regina Silva, 22, acadêmica de Letras.
O namoro dos dois começou em agosto de 2001, quando faziam
o Curso de Pedagogia na Faccat, mas não impediu que ambos
tomassem rumos diversos na vida acadêmica.

Fábio, até por ser um dos poucos representantes do sexo
masculino, vivia cercado pelas colegas, conta Sandra. Ele chamava
a sua atenção em tudo, mas ela achava difícil conseguir alguma
atenção especial. A oportunidade surgiu quando fizeram juntos
um trabalho em sala de aula e iniciaram uma conversação amigá-
vel. Pouco tempo depois, Fábio estava pedindo uma ajuda à co-
lega, que achava “bonitinha e sincera”,  para fazer uma prova e
ela fez questão de levar o material ao local de trabalho dele.

A partir daí, não mais perderiam o contato pessoal até resol-
verem assumir o namoro num encontro em Parobé, cidade de
Sandra. A relação se firmou o bastante para que, no ano seguinte,
ambos decidissem, de comum acordo, mudar de curso sem que
houvesse qualquer estremecimento no que sentiam um pelo
outro. Fábio aproveitou a estréia do Curso de Psicologia na
Faccat para buscar uma carreira com a qual sempre tinha sonha-
do. Sandra, de sua parte, levou em conta o gosto por lingüística
e gramática e foi fazer o Curso de Letras.

A opção acarretou algumas contingências ao casal, como
acontece neste segundo semestre de 2003, quando freqüentam
o campus em turnos diferentes, já que Fábio estuda à noite e
Sandra aos sábados.

Os namorados garantem, porém, que a nova circunstância,
em vez de atrapalhar, favorece os estudos. Isso porque, segundo
expõe Fábio, quando se estuda junto, há o risco de um influir
nas decisões do outro, ou então há possibilidade de haver uma
espécie de concorrência para ver, por exemplo, quem ficará
com as melhores notas. Ou, ainda, de um dos componentes da
relação ter como base o parceiro para as tarefas acadêmicas.

Fábio e Sandra: planos de casamento só para depois da
formatura

Karen e Morgan: pontos em comum favorecem os  estudos
a dois
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Todos os alunos que elaboram Traba-
lhos de Conclusão (TCs) pela Faccat
neste ano estão passando pelo crivo das
bancas de pré-qualificação. O processo
foi deflagrado na última dezena de agos-
to e se estenderá até final deste mês,
abrangendo os acadêmicos-autores dos
Cursos de Pedagogia, Ciências Contá-
beis e Administração.

A sistemática empregada consiste
numa breve exposição oral por parte
do autor sobre o conteúdo do seu tra-
balho para uma banca composta pelo
respectivo orientador, professores co-

Bancas pré-qualificam autores
dos Trabalhos de Conclusão

ordenadores dos TCs e especialistas
convidados.

Segundo a professora Nara Müller,
uma das coordenadoras do Curso de
Administração, a iniciativa qualifica os
trabalhos dos alunos, que têm a oportu-
nidade de ouvir sugestões e dicas para
eventuais correções de rumo e melho-
rias naquilo que estão produzindo. “Além
do que serve como treino para a expo-
sição verbal que precisará ser feita no
julgamento final em dezembro”, salienta.

A entrega dos TCs deste ano está
marcada para o início de novembro.

Acadêmicos apresentam conteúdo para o orientador, coordenadores e
especialistas convidados

Alunos de Comunicação mostram suas fotografias
Os ensaios fotográficos dos

alunos do Curso de Comuni-
cação da Faccat, realizados na
disciplina de Introdução à Fo-
tografia, ministrada pela pro-
fessora Adriana Holmer, estão
sendo mostrados à comunidade
regional. Duas exposições fo-
ram promovidas recentemente,
em Três Coroas e Igrejinha, e
outras estão programadas ainda
para este semestre, entre as
quais uma em Taquara, para a
Feira da Primavera, no Shopping
de Fábricas, de 25 de setembro
a 12 de outubro.

Na Prefeitura de Três Co-
roas, de 20 de junho a 18 de julho, acon-
teceu a mostra denominada Museu a Céu
Aberto, que retrata o cemitério da Santa
Casa, de Porto Alegre. Este cemitério, o
mais antigo da cidade ainda em funciona-
mento, foi fundado em 1850, sendo parte
da história do Estado. Reúne acervo em

Supermercado de Igrejinha sediou uma das exposições
estátuas de bronze, peças em mármore
de Carrara e adornos importados da Eu-
ropa, em mausoléus e sepulturas das per-
sonalidades políticas mais importantes do
Estado.  Integraram a exposição  fotogra-
fias dos alunos Alessandra Martins, Ana
Elisa da Silva, Antonio Nunes, Carmem

Kappel, Crislaine Pereira, Daia-
na Padilha, Flávia Pires, Jaciane
dos Reis, Joel Ermel, Juliana Sal-
danha, Leonardo Adiers, Lorena
Deecken, Marcelo Fagundes,
Tais da Silva, Valúrzia Nascimen-
to, Vanessa Quevedo e Viviana
Cardoso.

Em parceria com a Funda-
ção Cultural de Igrejinha, foi
realizada a exposição Brique da
Redenção, de 9 a 31 de agosto,
no Unidão Supermercado. A
mostra apresentou as várias fa-
ces do Brique, em Porto Alegre,
com suas barracas de artesa-
nato, livros, antigüidades, atores

de rua, crianças e adultos, retratados pelos
alunos André Speransa, Andréa Pacheco da
Silva, Camila Carniel, Gisele da Silva, Heleno
Sohne, Isadora Rezende, Joice dos Santos,
Pablo Wiedemann, Roberto  Schulz, Rosân-
gela Heidrich, Simone Brentano, Vanice
Müller e Vilmar Melo.

❑ SAÍDA DE CAMPO  –␣ No dia
31 de maio, as turmas das disciplinas
de Fundamentos da Matemática II e In-
trodução à Informática, do Curso de
Licenciatura em Matemática da Faccat,
realizaram uma saída de campo explo-
ratória para pesquisar o relevo da re-
gião e aplicar os teoremas matemáticos
a este. Acompanhados pelos profes-
sores Ubirajara Gomes da Silveira e
Sandro Cezer Pereira, os acadêmicos
visitaram a rocheira de Santa Cruz da
Concórdia, em Taquara, o Morro da
Borrússia (foto), em Osório, e a praia
de Imbé.  Conforme Sandro, a principal
intenção foi fazer uma análise da apli-
cabilidade dos teoremas matemáticos
à medição e constatação de valores nos
ambientes e formas presentes no dia-
a-dia, utilizando as noções aprendidas
em sala de aula. Ele salienta que, além
da integração da turma, puderam ser
analisados aspectos históricos, geoló-
gicos, matemáticos e geográficos, bem
como alterações de relevo ocorridas
durante os tempos.
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Na sala de aula, seus instrumentos são os cadernos, livros, canetas e calculadoras.
Nos palcos, manejam cordas, teclados e baquetas. Cada coisa no seu devido tempo e lugar.

São os acadêmicos roqueiros da Faccat, que conciliam a vida estudantil com a paixão pela música.
Alguns sonham com uma possível profissionalização de suas bandas, outros apenas tocam e cantam por hobby.

De comum, todos têm mesmo o entusiasmo e satisfação pelo que fazem. Horizontes
foi dar uma conferida no som dos grupos de rock que contam com a participação de acadêmicos da Faccat.

Os roqueiros da Faccat

O acadêmico de Administração Lu-
ciano Assis da Rosa destina algumas noites
da semana para aprender como se co-
manda uma empresa. Nos sábados e do-
mingos, principalmente, ele assume outro
papel, um tanto diferente, mas que tam-
bém lhe exige uma boa dose de dedicação
e idealismo. São os ensaios e shows da
banda de rock Bad Wolf, da qual participa
como vocalista e guitarrista.

Com sua base estabelecida em Ro-
lante, cidade donde provém a maioria dos
integrantes, a Bad Wolf é composta ainda
por Adolfo Adão da Silva (guitarra), Cae-
tano Yunes Vieira (bateria) e Glauco Rai-
mundo (contrabaixo).

Desde 1999, quando foi fundada, a ban-
da já se apresentou em várias cidades da
região, tocando em festivais, festas jovens
e outros eventos. O estilo se caracteriza
por um “som mais pesado”, segundo de-

O Curso de Publicidade e Propaganda
da Faccat tem dois roqueiros. São eles
Vilmar Mello e Joice dos Santos, respec-
tivamente, contrabaixista e back vocal da
banda Vó Lurdes, de Taquara.

A formação da banda,  explica Vilmar,
tem uma intrínseca relação com a Facul-
dade. Ele conta que tudo começou no
primeiro dia de aulas, quando, durante a
apresentação dos alunos, alguns revela-
ram o gosto musical em comum. Da a-
finidade dos colegas nasceria a banda Ben-
dito Fruto, que se apresentou, por diver-
sas vezes, no palco aberto da Faccat e
em outros locais da região.

No início deste ano, ocorreu a fusão
com outro grupo, o Zero Grau, dando
origem à Vó Lurdes, cuja proposta musical
é privilegiar as composições próprias e
as releituras de outros artistas. “Nosso
som é muito eclético: tocamos de Fábio
Júnior a Capital Inicial”, define Vilmar, a-

Vó Lurdes privilegia
releituras e

criações próprias

crescentando que o forte da nova banda
é o chamado pop-rock. Completam a for-
mação da Vó Lurdes o vocalista Sandro
Mello, o baterista Cristian Gutierres
(Kiko), o guitarrista Ricardo Lemes e o

tecladista Baretta Morari Jr., os dois últi-
mos com participações eventuais.

A Vó Lurdes está envolvida, nos últimos
meses, na produção de um CD, que deverá
ficar pronto até dezembro próximo.

Joice e Vilmar (à direita) estudam Publicidade e Propaganda na Faccat

Bad Wolf cultiva
o som pesado

finição dos próprios integrantes. Gostam
de tocar Metallica, Ozzi Osbourne, Black
Sabbath, The Cure, Led Zeppelin, Rush,
Ramones, Iron Maden, Creedance, Velhas
Virgens e Graforréia Xilarmônica, entre

outros nomes do rock internacional, bra-
sileiro e gaúcho, sem fazer muitas conces-
sões. “O importante é fazer o que se está
a fim e que o público, ao ouvir nosso nome,
já saiba o que vai escutar”, define Luciano.

Luciano (primeiro à esquerda) é o vocalista e guitarrista da banda
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Anestezia, assim mesmo, com “z” para diferenciar
do substantivo e de uma marca existente no mercado,
é o nome da banda de rock do estudante Thiago Gregol,
que cursa Sistemas de Informação na Faccat O grupo
surgiu no segundo semestre do ano passado e tem
ainda como integrantes o guitarrista e vocalista Tiago
Oliveira Aguiar, o baterista Lucas Timmen e o guitarrista
Guilherme Thomaz.

A banda se considera taquarense, mas realiza seus
ensaios em Três Coroas. O repertório inclui covers de
Nirvana, Ramones, Blink, Charlie Brow Jr., CPM 22,
Green Day e Detonautas, além de músicas próprias
em que os roqueiros cantam sentimentos e histórias
com as quais se identificam. “Nossa proposta é um rock
mais rápido, vibrante, que não deixe ninguém parado”,
anunciam Gregol e Tiago Aguiar.

Mesmo com o pouco tempo de atividade, a Anestezia já pas-
sou por palcos de Taquara, Rolante e Três Coroas, onde tocou
em promoções escolares, bares, festas jovens e de aniversário.
Um dos projetos é gravar uma música demo para divulgar o
trabalho nas emissoras de rádio e conquistar novos espaços.

Anestezia toca para
ninguém ficar parado

Gregol (primeiro à direita) concilia estudo, trabalho e música

Dois alunos do Curso de Marketing da Faccat participam da
banda de rock Sabottagem, que tem sua base em Parobé. São
eles o vocalista Vinícius Mossmann e o guitarrista João Luiz Spa-
niol, que ganham a companhia de Cristiano Fernandes (guitarra),
Fabiano Barbieri (contrabaixo) e Maicon Scherer (bateria) na
formação de um grupo que preza a fidelidade das interpretações.
“Temos a preocupação de interpretar fielmente canções que
consideramos as melhores de cada segmento musical”, explica
Vinícius.

O estilo da banda, formada em 2002, é bastante eclético,
passando por nomes internacionais, nacionais e estaduais, como
Ramones, Nirvana, AC/DC, Kiss, Blach Sabbath, Dream Theater,
Legião Urbana, TNT, Cascavelletes, Bandaliera e Rosa Tattoada.

Num ano e meio de estrada, a Sabbotagem já tocou em várias
cidades da região e planeja finalizar, ainda neste mês, o seu pri-
meiro CD com composições próprias.

Vinícius e João Luiz (à frente) participam da banda com base
em Parobé

O Curso de Publicidade e Propaganda da Faccat comparece
com mais um acadêmico roqueiro. É Juliano Ugowski,  contra-
baixista da banda taquarense S.I.G.L.A., que já contabiliza quatro
anos de estrada. Junto com os companheiros Márcio Marmitt
(vocalista), Matheus Ruppenthal (guitarrista), Juliano Mengue (ba-
terista) e Renato Ribeiro Neto (guitarrista), ele forma um grupo
que autodenomina seu trabalho como “música de atitude”. “A-
quela que faz a pessoa pensar, que diz alguma coisa com enga-
jamento político e social”, define Márcio.

Juliano Ugowski explica que os covers da banda privilegiam
nomes como Planet Hemp, Beastie Boys, Cypress Hill, Chico
Science, Nação Zumbi, Pavilhão 9 e Rage Against The Machine.
O grupo também envereda por composições próprias em que
incorpora a técnica dos DJs, elemento da cultura hip-hop.

Tocando em festas de aniversário, para amigos ou eventos
gratuitos, os integrantes da S.I.G.L.A se orgulham de ter conquis-

Música de atitude é
a proposta da S.I.G.L.A.

tado um público fiel. Em julho passado, inclusive, eles repre-
sentaram a Faccat num evento que reuniu diretórios acadêmicos
de várias instituições de ensino em Porto Alegre.

Juliano (terceiro da esquerda para direita) é o contrabaixista
da banda

Fidelidade é a marca
da Sabottagem

O acadêmico Gregol garante que consegue conciliar, sem
maiores problemas, a participação na banda com os estudos
quatro noites por semana e o trabalho na área de suporte de
computadores da Faccat. “Dá tranqüilo, é só saber se organizar”,
simplifica.
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• Torre de Lavagem de Gases um Estudo de Caso
  (Carolina Klein)
• Desenvolvimento de Sistema para Aspiração de Folhas
   Vegetais (Robson Augusto Both)
• Otimização do Sistema de Plantio de Sementes
  (André Ricardo Stumpf)
• Sistema de Controle Eletrônico Multivariável de
   Temperatura para Chuveiros Elétricos
   (Cassiano Rodrigo Kaiser)
• Aspectos Ergonômicos Aplicados à Atividade de
  Manutenção na Área de Telefonia: Estudo de Caso
  (Cássio Santos dos Reis)
• Reciclagem de Poliuretano (PU) e Manufatura de Tijolos
  (Eduardo Marta)
• Medidor Digital de Correntes Elétricas (Eloi Cabral Vieira)
• Poluição Sonora (Fabiani Ferreira da Silva)
• Box Card: Sistema de Acondicionamento de Cartões
  Magnéticos (Fernando Rothe)
• Sistema de Controle de Tarifação Telefônica
  (Giancarlo Luis Nonnemacher)
• Materiais para Pavimentação: Um Estudo de Caso
  (Gustavo Alberto Schoenardie)
• Protetor Ergonômico Infantil para Assento Sanitário
  (Ígor Afrânio Wasem)
• Sistema de Transporte e Movimentação de Peças Aplicado
  no Setor Moveleiro (Israel Spannenberger)
• Software de Automação para um Restaurante de Fondue
  (Jaqueline Paula Tegner)
• Mecanização do Sistema de Dosagens de Ração para
  Utilização em Pisciculturas (Jeison Aurélio Glaeser)
• Otimização da Operação e Layout Aplicada ao Processo
  de Preparação Mecânica de Solado
  (Juliano Pereira dos Santos)
• Software para Controle On-line da Umidade do Solo
  (Laoni Rudi Diedrich)
• Desenvolvimento de Um Extrator Adaptável à Colheita
  do Mel da Espécie dos Miniponineus
  (Leonardo Hammerchmitt e Robson Alexandre Petry)
• Desenvolvimento de Um Sistema de Aquecimento de Água
  Multifuncional (Marcos Eugênio Frozza)
• Método de Otimização para Estacionamento de Veículos
  em Áreas Urbanas (Marcos Fabrício Ott)
• Recuperação de Pastagem – Plantio Direto
  (Murilo Pacheco Garcia)
• Otimização no Sistema de Articulação no Produto Cadeira
  (Nadir Maria Nunes)
• Otimização da Secagem de Madeira por Inserção de
  Ventilação (Valério Fabiano Ott)

Labiopp tem novos projetos
à disposição das empresas

O Laboratório de Inovação e Otimização de Produtos e
Processos – Labiopp da Faccat está disponibilizando novos proje-
tos desenvolvidos por alunos das disciplinas de Metodologia Cien-
tífica (Sistemas de Informação) e Metodologia Científica e Tecno-
lógica (Engenharia de Produção) neste primeiro semestre de 2003.
A iniciativa objetiva viabilizar a aquisição de novos conhecimentos

científicos e tecnológicos através de ações baseadas na pesquisa
cooperativa.

As empresas interessadas em estabelecer parcerias para patro-
cinar o desenvolvimento dos novos produtos e processos sugeri-
dos pelos acadêmicos podem fazer contato pelo e-mail labiop-

p@faccat.br.  Confira, a seguir os projetos que estão à disposição.

ACADÊMICOS DE
SISTEMAS DE INFORMAÇÃO
• Sistema de Auto Atendimento Eletrônico Público (Alexandre Luiz Bühler)

• Software para Gestão e Troca de Mercadoria (Catiane Moschen Borniger)

• Software Interativo para Composição e Desenvolvimento de Produtos

  (Cleia Viviane Hans Gonçalves da Silva)

• Software para Gestão On-line de Compras de Embalagens

  (Enor Mattos da Silva Filho)

•␣ Software para Gestão e Controle Patrimonial Aplicado a Prefeituras

  Municipais (Felipe Boone)

• Sistema Integrado de Protocolo (Gabriel Killes Ramos)

• Sistema On-line de Auto-atendimento para Indústrias Gráficas

  (Giancarlo Settin – Software para Gerenciamento de Serviços Terceirizados

  (Jackson Adriano Machado Costa)

• Software para Auto Gestão On-line de Serviços de Locadoras

  (Juliano Müller de Souza)

• Sistema On-line para Auto-gestão de Pacotes Turísticos (Lucas Backes)

•␣ Catálogo Eletrônico para Setor Imobiliário (Raichel Alexandre Santos)

• Software para Gerenciamento de Vendas de Centrais Telefônicas

  (Ramão Roberto Corso)

• Software para Gestão de Recursos Humanos, Aplicado à Agências

  Promotoras de Eventos (Ricardo Daros Franzen)

• Software Interativo para Criação de Ambientes Virtuais para Setor

  Moveleiro (Rodrigo Verno dos Santos Keller)

• Guia Turístico Eletrônico (Sonia Regina Morbach)

• Software de Gerenciamento Turístico Via Web (Tiago Souza de Souza)

• Sistema de Auto-atendimento Via Web Regionalizado

  (Vinícius Ramos de Souza)
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Proposta de professor da Faccat baliza
programa de educação em tecnologia

Uma proposta desenvolvida pelo pro-

fessor Carlos Fernando Jung, coordena-

dor do Curso de Engenharia de Produção

da Faccat, está servindo como base para

a elaboração de um novo projeto de edu-

cação em tecnologia no Estado. A inicia-

tiva parte da Secretaria da Ciência e Tec-

nologia, que formou um grupo de repre-

sentantes de entidades e instituições de

ensino para  o desafio.

A primeira reunião de trabalho acon-

teceu em junho passado, quando a sub-

secretária da pasta estadual, Renita Nair

Damatto, expôs os objetivos do plano,

que pretende inserir a tecnologia e ino-

vação na agenda política, na pauta dos em-

presários e no dia-a-dia da sociedade gaú-

cha em geral. Na oportunidade, os re-

presentantes das entidades foram con-

vidados a apresentarem, dentro de quinze

dias, um plano para implantação do pro-

jeto de acordo com a concepção filosó-

fica.

Foi escolhida a proposta desenvolvida

pelo professor Carlos Fernando Jung, que

realizou uma exposição oral perante os

representantes das demais entidades,

detalhando os programas a serem desen-

volvidos. Eles abrangem a educação em

Ciência & Tecnologia (em nível de ensino

fundamental, médio e superior) e a cons-

cientização das comunidades regionais e

dos setores político e empresarial.

Após a aprovação pelo grupo, o traba-

lho prossegue, desde agosto, com reu-

niões periódicas para elaboração de sub-

programas e apresentação de idéias com-

plementares à proposta concebida pelo

docente da Faccat. Em nova reunião, rea-

lizada no dia 2 deste mês, Jung apresentou

aos representantes das universidades e

entidades participantes do programa o

resultado de uma pesquisa que realizou

sobre o funcionamento do ensino funda-

mental em quatro países (Estados Unidos,

Canadá, Japão e Austrália). O objetivo foi

demonstrar modelos curriculares e a for-

ma didático-pedagógica utilizados por

esses países na educação tecnológica.  A

idéia, segundo o profesosor, é formular um

modelo próprio com base nesses exem-

plos, adaptando-o ao contexto sócio-cul-

tural de cada região do Estado.

A partir de meados de outubro, deverá

ser elaborado um plano final contendo as

metas, cronogramas e especificações do

novo trabalho de educação em tecnologia

no Rio Grande do Sul.  O estudo dará ori-

gem a um protocolo de intenções a ser

assinado posteriormente entre o governo

estadual, entidades e instituições de ensino,

culminando, a partir de novembro, com a

formalização de convênios regionais para

aplicação prática do projeto.

Para o diretor Delmar Backes, a escolha

da proposta de Carlos Fernando atesta a

qualidade do trabalho desenvolvido pela

Faccat na área tecnológica.

Compõem o grupo de trabalho a Se-

cretaria de Ciência e Tecnologia;  Secretaria

da Coordenação e Planejamento; Secreta-

ria de Educação; Secretaria do Trabalho, Ci-

dadania e Ação Social; Fapergs; Uergs; Pro-

cergs; Ufrgs; PUC; Unisinos; Feevale; Ulbra;

URI; Faccat; Comung; Sebrae e Fiergs.

Projeto de Carlos Fernando Jung foi
selecionado pela Secretaria Estadual
de Ciência e Tecnologia

Dentro em breve, professores e acadêmicos da Faccat deverão

ter acesso pleno a mais uma ferramenta para transmissão e aquisição

de conhecimentos. O Núcleo de Internet e Redes da instituição está

fazendo os ajustes finais para disponibilizar videoconferências sobre

temas de interesse do meio acadêmico.

A estrutura vem sendo preparada desde o final do ano passado e

incluiu a troca de equipamentos. Vários testes foram realizados ao

longo dos últimos meses para colocar o novo serviço no ar e a ex-

pectativa é de que esteja em pleno funcionamento a partir do início

do próximo semestre.

Segundo a coordenadora do Núcleo de Internet, Márcia Regina

Diehl, haverá um espaço específico para as videoconferências, acessível

tanto a professores quanto a acadêmicos da Faccat. Ela explica que,

desde o início de setembro, a instituição já conta com uma sala de

videoncoferências centralizada no provedor da Universidade Federal

do Rio Grande do Sul (Ufrgs), que gerencia a Rede Tchê.

De sua parte, a Faccat está disponibilizando, a título experimental,

na rede mundial de computadores duas palestras do engenheiro agrô-

nomo Gustavo Uriartt, uma sobre organismos geneticamente mo-

dificados e a outra tratando da água.

Núcleo de Internet
prepara estrutura
para videoconferências

Márcia: testes para disponibilizar a nova ferramenta
a professores e alunos
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Neste ano iniciaram as atividades da
Agência Experimental de Comunicação.
Como um instrumento do Curso de Co-
municação Social, busca qualificar os alu-
nos de Publicidade e Propaganda e de Re-
lações Públicas com a experiência prática
profissional.

A Agência funciona da mesma forma
que uma agência atuante no mercado de
comunicação, tendo como responsável o
professor Sérgio Trein. Instalada no segun-
do piso do Prédio D do Campus, está e-
quipada para atender projetos experi-
mentais de cunho acadêmico, como tam-
bém as necessidades de comunicação das

Os professores Adriana Steffen Holmer, Janice Cancela e Sérgio Trein e a coorde-
nadora adjunta do Curso de Comunicação da Faccat, Vera Broilo, participaram do 14º
Festival Mundial de Publicidade, realizado de 11 a 14 de junho, em Gramado, juntamente
com alunos de Publicidade e Propaganda. Eles tiveram oportunidade de ouvir o fotó-
grafo italiano Oliviero Toscani, que, durante 18 anos, criou as campanhas da marca Be-
netton, e os premiados Nizan Guanaes, atualmente presidente da inovadora agência
de publicidade África; Márcio Moreira, da McCann Erikson dos Estados Unidos; e Du-
da Mendonça, responsável pela campanha do presidente Lula, entre outros nomes fa-
mosos do mundo publicitário.

❑ CINE VÍDEO –␣ O Curso de Co-

municação Social da Faccat participou

do XI Gramado Cine-Vídeo – Festival

do Vídeo Brasileiro. O evento aconteceu

de 18 a 23 de agosto, paralelamente ao

Festival de Cinema de Gramado, reu-

nindo painéis, oficinas, seminários e mos-

tra competitiva de vídeo, oportunidade

em que o Curso pôde mostrar seu tra-

balho aos visitantes, além de estabelecer

contato com representantes do mer-

cado audiovisual e de outras universida-

des.

Agência
Experimental de

Comunicação
aprimora a

prática
profissional

Faculdades de Taquara e de alguns segmen-
tos da comunidade regional, entre os quais
o terceiro setor.

Entre os serviços que a Agência Experi-
mental está apta para atender estão o pla-
nejamento, criação e finalização de peças
e campanhas publicitárias, tais como carta-
zes, folhetos, spots, vídeotapes, entre ou-
tros; o desenvolvimento de embalagens e
peças promocionais; programas de identi-
dade visual; elaboração de jornais e bole-
tins internos para instituições e empresas,
além de outros serviços de comunicação,
nas áreas de publicidade e propaganda e
de relações públicas.

Alunos e professores participaram
do Festival Mundial de Publicidade

❑ CINEASTA NO CAMPUS –
␣ Logo após ter participado do 31º  Festival
de Cinema de Gramado, em 27 de agosto,
o cineasta Rogério Ferrari (foto) esteve
no campus da Faccat para falar sobre a
importância do evento e seu significado
ao cinema gaúcho, além de descrever o
atual momento da produção cinemato-
gráfica do Rio Grande do Sul. Ferrari di-
rigiu os curtas-metragens Vicious (1988),
Paulo e Ana Luiza em Porto Alegre (1998)
e Snake (2001) e é o atual presidente da
Associação Profissional dos Técnicos Ci-
nematográficos do Rio Grande do Sul.
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A pesquisa sobre gestão e desenvolvimento de produtos reali-

zada pelos alunos da disciplina de Metodologia Científica e Tecno-

lógica, do Curso de Engenharia de Produção da Faccat, realizada

na 2ª Femóveis de Taquara, levantou as necessidades do setor

moveleiro do Vale do Paranhana.

Conforme o professor Carlos Fernando Jung, que coordenou

o trabalho juntamente com o colega Roberto Carlos Grings,

surgiram importantes dados, que serviram a um novo projeto

de inovação tecnológica apresentado à Secretaria de Estado da

Ciência e Tecnologia.

Pesquisa na Femóveis origina novo projeto de inovação tecnológica
Intitulado “Sistema Antropotecnológico de Apoio à Decisão

Aplicado à Gerência de Projetos de Produtos Moveleiros”, o

estudo se destina à formulação de um sistema de integração de

métodos, metodologias e ferramentas apoiadas por software

para apoiar o processo de decisão empresarial em relação a

projetos e desenvolvimento de novos produtos. “A pesquisa

tem por filosofia a antropotecnologia, cuja idéia central é a a-

daptação das tecnologias ao contexto produtivo local, respei-

tando os processos já utilizados pelos industriais”, explica Carlos

Fernando.

Os alunos dos Cursos de Adminis-
tração, Ciências Contábeis, Marketing e
Comércio Exterior da Faccat seguem
realizando visitas técnicas a empresas e
eventos. No dia 22 de julho, vinte acadê-
micos estiveram na empresa Marcopolo,
em Caxias do Sul. Outro grupo de 19
componentes compareceu, em 28 de a-
gosto, ao Salão Gaúcho de Responsa-
bilidade Social, realizado em Novo Ham-
burgo. No dia 18 de setembro, uma re-
presentação de acadêmicos conheceu a
Springer-Carrier, em Canoas. E, para  ou-
tubro, está programada uma visita técnica
de 50 alunos à fábrica da General Motors,
em Gravataí.
ENGENHARIA DE PRODUÇÃO

Também o Curso de Engenharia da
Produção está investindo no contato di-
reto com empresas. Em visita efetuada
às instalações industriais da empresa
AGCO do Brasil, um grupo de alunos da
Faccat verificou o sistema de produção
de um dos maiores fabricantes de trato-
res e máquinas agrícolas. Sediada em Ca-
noas, a empresa atua também na produ-
ção de inovações tecnológicas aplicadas
a produtos e processos, possuindo labo-
ratórios de desenvolvimento e uma com-
pleta infra-estrutura laboratorial nas áreas
de química e metrologia. A visitação ocor-
reu no dia 2 de setembro.

COMUNICAÇÃO
Como atividade acadêmica de suas

disciplinas, o Curso de Comunicação So-

Contato direto com a prática

...e o funcionamento de agências em Porto Alegre Estudantes de Engenharia da Produção em visita a AGCO

Acadêmicos de Comunicação Social conheceram processos gráficos...

cial da Faccat igualmente promove visitas
técnicas para que os alunos possam co-
nhecer a realidade do mercado publici-
tário em seus diversos segmentos. Neste
semestre, foram visitadas, em Porto A-
legre, gráficas e agências de comunicação
premiadas.

Na disciplina de Produção Gráfica,
com a professora Janice Cancela, os alu-
nos conheceram equipamentos e mate-
riais gráficos na Gráfica e Fotolito Digital
Impressul e na Gráfica Maredi, além de

acompanharem as diversas etapas da
produção gráfica, como o tratamento de
imagens, preparação das chapas de im-
pressão e vincagem e os processos de im-
pressão em off-set, off-set digital e seri-
grafia. As agências Paim Comunicação, Up-
per Comunicação Global e Competence
Comunicação receberam os alunos de Ad-
ministração de Contas Publicitárias, mi-
nistrada por Daniela Velloso, para mostrar
o funcionamento dos diversos departa-
mentos e serviços prestados.
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Iniciativa do Centro de Extensão Comunitária está

intensificando o contato dos acadêmicos e profes-

sores da Faccat com o mundo da literatura. São as

feiras do livro, que ocorrem periodicamente na insti-

tuição, disponibilizando as obras a preços promo-

cionais.

Conforme explica a coordenadora do Centro,

professora Marli Castro, são realizadas feiras técnicas todos os

semestres, reunindo livros com conteúdos voltados aos cursos

oferecidos pela Faccat. Ela salienta que a procura vem aumen-

tando a cada edição, tendo sido vendidos cerca de 550 exem-

plares somente na última delas.

Outro momento de contato com os livros é proporcionado

durante a realização de eventos na Faccat, como ocorreu no

Seminário de Educação Infantil, no final de agosto. “Os coordena-

dores solicitam e a gente reúne as obras voltadas à área específi-

Feiras
promovem

contato com
os livros

Procura vem aumentando a cada edição realizada

❑ LUAU NO CAMPUS – Um

luau na sala de aula (foto), em pleno

mês de julho, foi montado por

alunos da disciplina de Marketing I,

dos cursos de Administração,

Relações Públicas e Publicidade e

Propaganda da Faccat. A atividade

ilustrou a apresentação de um

trabalho sobre desenvolvimento de

composto de comunicação para

produto. Com direito a fogueira,

areia de praia e música de violão, o

luau representou o lançamento de

uma coleção de confecção para o

verão idealizada pelos acadêmicos.

❑ PRIMEIROS SOCORROS –

␣ Profissionais da concessionária Brita
Rodovias que respondem pelo

atendimento de vítimas de acidentes de
trânsito na RS-115 realizaram em julho

uma demonstração de procedimentos de
primeiros socorros no campus da Faccat
(foto). A iniciativa partiu de sugestão dos
alunos da disciplina de Educação e Saúde

Infantil, do Curso Normal Superior,
ministrada pela professora Berenice

Hackmann. Segundo ela, devido à riqueza
dos ensinamentos ministrados, aplicáveis

no dia-a-dia, a experiência deverá ser
estendida a outras turmas de alunos da

Faccat.

ca”, explica Marli Castro. Ela acrescenta que o Centro trabalha

com títulos de cerca de 400 editoras, respondendo também

pelo abastecimento da biblioteca do campus e da Lojinha da

Faccat.

Para a coordenadora, as feiras de livros são importantes

não somente por propiciarem a aquisição de exemplares a custo

mais barato. “O simples fato de tomar conhecimento dos lan-

çamentos no mercado literário já é muito válido para quem

precisa se manter atualizado”, preconiza.
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❑ HOMENAGEM ROTÁRIA – O diretor
da Faccat recebeu, no dia 10 de julho

passado, uma distinção inédita concedida
pelo Rotary Club de Taquara. Foi
empossado como primeiro sócio

honorário do clube de serviços que soma
51 anos de atividades comunitárias. A
homenagem foi feita a Delmar Backes

durante evento realizado no Clube
Comercial, em Taquara, e significou um

reconhecimento pelo seu apoio às
iniciativas rotárias. Em 1979, Delmar foi

um dos membros do grupo distrital que
viajou à Alemanha pelo programa

Intercâmbio de Grupos de Estudos (IGE).

❑ SECRETÁRIO NO CAMPUS –␣ O secretário estadual
de Turismo, Luís Augusto Lara (foto), marcou presença, em 1º de
julho, na segunda reunião do Fórum Regional de Turismo do Vale
do Paranhana e Encosta da Serra no campus da Faccat. Partici-
param também secretários municipais de Turismo, empreendedo-
res e outras pessoas ligadas ao setor em nível regional. Segundo
a coordenadora do Fórum, Rossana Caetano, o encontro opor-
tunizou aos municípios demonstrarem sua mobilização com vistas
ao reconhecimento do potencial turístico do Vale do Paranhana
e Encosta da Serra. O diretor da Faccat, Delmar Backes, destacou
que a intenção é fazer um trabalho integrado. “É um fórum per-
manente para consolidar as atividades na área do turismo, sempre
em conjunto com a Faccat, o poder público municipal e estadual,
empreendedores e acadêmicos”, reforçou.

Um interessante estudo sobre a gestão ambiental
nas Faculdades de Taquara (foto) foi realizado no
primeiro semestre deste ano pela turma de Admi-
nistração do Meio Ambiente, do Curso de Admi-
nistração da instituição. Divididos em oito grupos,
os acadêmicos realizaram pesquisas em oito frentes:
direção e funcionários, alunos, secretaria, infra-estru-

tura – paisagismo, salas de aula, Porto Faccat, setor de cópias
e infra-estrutura – banheiros.

Nas entrevistas com funcionários, colheram sugestões
referentes a campanhas de conscientização ambiental, in-
cluindo desde a colocação de caixas de coleta para separa-
ção do lixo até a reutilização e reciclagem de papel usado
e uso responsável da energia elétrica.

Algumas preocupações da direção, atreladas ao rápido
crescimento do número de cursos e do contingente de
alunos, também foram enumeradas nas entrevistas, ao
mesmo tempo em que se destacou a filosofia institucional
voltada ao bem-estar no campus e na comunidade.

Um dos dados mais interessantes da pesquisa foi expos-
to pelo grupo que estudou as salas de aula. Os alunos reali-
zaram o cálculo do consumo excedente de energia elétrica
após o período da aula. A constatação foi de que, nos 15
minutos em que as luzes permanecem acesas até que os
responsáveis percorram todo o campus para desligar os
interruptores, gera-se um gasto de aproximadamente
286,8KWh/mês. Concluíram que o valor poderia ser e-
conomizado, se os últimos alunos a saírem das salas tives-
sem o hábito de desligar as luzes.

A pesquisa no setor de cópias  revelou que cerca de
30% das encomendas não são retirados, o que representa
um significativo número de folhas inutilizadas por ano. A
sugestão dos acadêmicos foi de que as encomendas sejam
cobradas antecipadamente para garantir seu aproveitamen-
to. Atualmente, as folhas que sobram são doadas para fins
de reciclagem.

Acadêmicos de
Administração
fazem análise

ambiental da Faccat



Um grupo de alunos dos Cursos de Co-
mércio Exterior e Administração da Faccat es-
teve  no Uruguai, em julho passado, para uma
viagem de estudos. A iniciativa partiu da Área
de Relações Internacionais da Faculdade, criada
neste ano pela instituição, e teve como coorde-
nador o professor Derli Schmidt, que dirige o
novo setor.

Um dos primeiros compromissos do grupo,
durante os cinco dias de permanência no ter-
ritório uruguaio, foi a visita à Comision Sectorial
do Mercosul. Na oportunidade, foram recebidos
pelo diretor de Comércio Exterior do Minis-
tério, Jorge Sienra, que destacou a importância
do Mercosul para o desenvolvimento da A-
mérica do Sul.

Os acadêmicos também fizeram visitas
técnicas à Vinícola Juanico, ao Centro Cultural
Casa Pueblo, à empresa exportadora de arroz
Saman, à fábrica de solados para calçados Mon-
telur, ao Centro Comercial Punta Carretas e
ao frigorífico Taquarembó, que produz ham-
búrgueres para a McDonalds, além de terem
cumprido programações de imersão cultural.

Segundo o professor Derli Schmidt, a viagem
ampliou a percepção dos estudantes da im-
portância de um mergulho cultural no país
vizinho para desenvolver futuramente suas ati-
vidades profissionais junto ao Mercosul. Anun-
ciou também que a viagem resultará, ainda neste
ano, num convênio entre a Universidad de la
República do Uruguay e as Faculdades de Taqua-
ra para intercâmbio entre alunos e professores.
Conforme Schmidt, a instituição uruguaia tem
um porte similar ao da Faccat e está instalada
na região de Salto e Taquarembó, voltada ao tu-
rismo.

CONHECIMENTO E EXPERIÊNCIA
Para a acadêmica de Comércio Exterior Sa-

brina de Farias Borba, a viagem foi importante
sob o aspecto profissional, pela experiência que
proporcionou, permitindo um maior conhe-
cimento da cultura empresarial do país vizinho
no que diz respeito às negociações interna-
cionais. Ela também destacou a oportunidade
do contato com outra língua e cultura, além de
conhecer lugares diferentes. “A visita à Co-
missão Setorial do Mercosul agregou informa-
ções sobre a visão que o país tem em relação
ao Mercosul, à Alca e ao Brasil como mercados
potenciais e aliados em vários negócios”,
afirmou.

Na opinião da estudante de Administração
Fernanda Branchine, o debate sobre a glo-
balização formou uma falsa idéia de que existe
um jeito universal de administrar e fazer negó-
cios. “A imersão cultural que tivemos a opor-
tunidade de vivenciar nos mostrou que os uru-
guaios são muito honestos, muito receptivos e
que negócios são adaptados conforme costumes
e valores”, exprimiu.

Em solo uruguaio

...do grupo de acadêmicos da Faccat, que também visitou um frigorífico

Fábrica de solados para calçados esteve no roteiro...

Autora de vários livros que tratam da relação entre pais e filhos, a professora
carioca Tânia Zagury será uma das palestrantes do Seminário Nacional de Edu-
cação, que ocorrerá, no dia 8 de outubro, no campus da Faccat. Em sua terceira
edição, o evento terá como pano-de-fundo o tema “Sobre escolas e professores”
e é voltado a profissionais da área de ensino.

Mestre em Educação, Tânia Zagury palestrará sobre “Liderança em sala de
aula e o papel do professor”, após a solenidade de abertura do Seminário, na
manhã. Na parte da tarde, a doutora em Psicologia Social pela PUCRS Joyce
Pernigotti discorrerá sobre “Ambientes de aprendizagem contemporâneos:
desafios e perspectivas”.

A professora Débora Dalbosco Dellaglio, também doutora em Psicologia
pela Ufrgs, fará a palestra de encerramento, abordando “Limites e educação:
práticas educativas entre pais e filhos e suas repercussões no desenvolvimento
e na escola”.

Seminário Nacional de Educação
tratará de escolas e professores
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